CAPÍTULO IV

AS FERIDAS DO CORAÇÃO 
No relacionamento com as pessoas que te cercam, e em particular com aquelas com quem tens convivência mais frequente e próxima, podem ocorrer momentos de sofrimento causados por desentendimentos, incompreensões ou por outros comportamentos carregados de desamor. 

Esses desencontros de desamor deixam sempre alguma marca negativa, algum sofrimento no teu coração. Ficas ferido. Marcado. Amachucado. E sofres. 

E muito frequente ouvir afirmações como estas: 

— O meu marido feriu-me muito, quando me traiu. 

— O meu pai magoou-me tanto, tanto, quando me disse aquelas palavras tão pesadas. 

— Tu ofendeste-me muito, ao tratares-me daquela forma. 

— Fiquei muito magoada com aquela humilhação a que me submeteste. 

Ferir; magoar; amachucar; ofender são quatro verbos muito usados para exprimir exactamente o que ocorre com o teu coração emocional, quando alguém o trata com desamor. Ficas ferido, magoado, ofendido, amachucado no coração emocional. Naquele coração que está na parte direita do teu cérebro. Onde ficam gravadas todas as emoções saudáveis, boas, agradáveis, causadas pelo amor que as pessoas te dão. Onde ficam gravadas também todas as emoções negativas, desagradáveis, dolorosas, causadas pelo desamor das pessoas. 

 

4.1. As feridas do coração são reais e dolorosas 
As feridas do coração emocional causadas pelo desamor são reais. São verdadeiras, mas não são feridas físicas, é claro. Não são lesões físicas. São feridas psicoemocionais. São marcas emocionais dolorosas. 

As feridas do coração são sempre dolorosas. As vezes, muito dolorosas! Quem já sofreu injustiças, calúnias, traições, maldades, agressões morais, físicas ou familiares, sabe bem como são dolorosas. Como são penosas as lágrimas de uma esposa desprezada, maltratada ou traída. Como são dolorosas as feridas do coração de um pai desprezado, injustiçado por um filho. Como são amargas as lágrimas de um filho rejeitado, envergonhado por um pai que bebe ou por um pai que maltrata a sua mãe. Enfim, todos sabem quanto são dolorosas as feridas do coração. 

Tais dores, de acordo com a sua intensidade ou repercussão, recebem nomes diferentes: mágoa, raiva, ódio, vingança, ressentimento, amargura, tristeza, etc. Quando uma pessoa te diz: «eu estou muito magoado», o que está a sentir? Sem dúvida, está acusando uma dor persistente no coração emocional. 

Na verdade, mágoa é dor presente, permanente, persistente, que deixa a pessoa em estado de sofrimento emocional. Raiva é dor forte que alguém sente por ter sido ferido, e que lhe causa mal-estar, agressividade, desassossego. 

Ódio é dor tão forte, por causa de uma ferida tão dolorosa, que envolve todo o ser da pessoa no desamor, às vezes tirando-lhe o bom senso e o equilíbrio. Vingança, por sua vez, é dor tão viva e intensa que leva a pessoa a querer causar sofrimento ainda maior ao seu agressor. 

Ressentimento é dor emocional presente e permanente que cria todo um estado de tristeza e de desgosto, de agressividade e mau humor. Como percebes, as dores do coração ferido pelo desamor manifestam-se de formas diversas e damo-lhes nomes diferentes. 

 
4.2. As feridas do coração são muito prejudiciais 
As feridas do coração, por causa das suas dores e das suas consequências, são muito prejudiciais ao bem global da pessoa humana. Noutras palavras: mágoa, raiva, ódio, vingança, ressentimento, amargura, tristeza, decepção, agressividade e outras dores, tudo proveniente das feridas do coração, são muito nocivos à pessoa humana. Prejudicam a sua vida espiritual, a saúde psíquica e emocional, a saúde física, a vida familiar e social. Além de serem por si mesmas um grande mal, tais feridas causam muitos outros males. 

 
Prejuízos espirituais 
As dores do coração ferido são produzidas pelo desamor. Ao mesmo tempo, elas tornam-se fonte jorrante de muito desamor. Basta um exemplo: um marido muito ofendido e ferido no ambiente de trabalho acaba por se comportar com desamor em casa, com a esposa e os filhos. É ferido, e acaba por ferir exactamente por estar fétido. 

Porque produzem o desamor — raiva, ódio, vingança, mágoa, etc. —, as feridas do coração, conservadas e não tratadas não curadas, prejudicam muito a vida espiritual cristã. Precisamente porque geram o desamor. O desamor é o contrário do amor. 

Ora, Deus é amor, e a vida com Deus só pode ser uma vida de amor. Por isso, a presença do desamor no coração distancia da união com Deus, esfria a oração, tira o gozo espiritual, rotiniza toda a acção religiosa. As pessoas que se queixam de dificuldades na vida espiritual têm, quase sempre, como obstáculo principal exactamente as feridas do coração, por causa do desamor que estas produzem. 

Curar as feridas do coração é, pois, necessário para uma boa vida cristã de amor a Deus, aos irmãos e a si mesmo. 

 Prejuízos psicológicos e emocionais 
As feridas do coração são igualmente muito nocivas ao equilíbrio e à boa saúde psicológica e emocional. As pessoas feridas, principalmente as muito feridas, e as que mantêm chagas antigas podem passar a ter diversos problemas psicológicos: depressão, angústia, tristeza permanente, desequilíbrio, agressividade constante, mau humor, impaciência aguda, críticas compulsivas e sempre negativas, pessimismo, negativismo, falta de gosto pela vida, fechamento sobre si mesmas, isolamento, etc. 

Essas manifestações, por sua vez, interferem na vida espiritual, na convivência familiar ou comunitária, na saúde física. Curar as feridas do coração e eliminar as suas dores é necessidade imperiosa para qúe haja um bom estado psicológico e emocional. 

 
Prejuízos para a saúde física
Hoje sabe-se que grande número de doenças físicas é de origem psicológica e emocional. Há afirmações de que 60, 70 e até 80 por cento das doenças físicas poderiam ter como causa, origem, raiz, os problemas psicológicos e emocionais. As dores de cabeça frequentes, gastrites, ulcerações estomacais e duodenais, problemas intestinais, vasculares como os do coração, de pressão alta, obstrução de artérias, diabetes, falta de circulação, tromboses; males da coluna, de artrite ou de artrose; problemas oculares, até de cegueira; varizes, dores lombares, dores nas pernas, etc., podem ter como causa ou origem as feridas do coração, os problemas emocionais. Fala-se até em causas emocionais de cancro. 

Curar o coração ferido é favorecer a própria saúde física. Há pessoas que só conseguiram um bom estado de saúde quando curaram as feridas dos seus corações. 


Prejuízos familiares e comunitárias 
Porque as feridas do coração produzem desamor — raiva, mágoa, ódio, tristeza, vingança, etc. —, criam problemas de relacionamento familiar. Como já foi mostrado, as pessoas feridas tomam-se facilmente agressivas, impacientes, tensas, nervosas, tristes, negativas, fechadas sobre si mesmas, o que toma mais difícil a convivência em clima de amor. Pior ainda, quando as feridas foram feitas pelas pessoas da própria família. 


4.3. É preciso curar as feridas do coração 
Eis uma tarefa importantíssima para todos: curar as feridas do coração. Desde as menores até às mais graves. Desde as mais recentes até às mais antigas. 

Onde encontrar o remédio? O remédio, a pomada, a terapia foram-nos ensinados e dados pelo divino médico, pelo divino psiquiatra, pelo divino psicólogo — Jesus Cristo. 

Não existe remédio mais eficaz do que aquele ensinado por Jesus vivo. Não há terapia nem pomada que possa ser comparada, em eficácia, àquela ensinada por Jesus ressuscitado. Terapia, pomada ou remédio ao mesmo tempo tão simples, barato e tão eficaz! 

Qual é a terapia de Jesus? Qual é a pomada, o remédio para curar todas as feridas do coração e, consequentemente, as suas dores tão prejudiciais? 
A terapia, o remédio, a pomada de Jesus chama-se «perdão». Exactamente isso: o perdão. O perdão dado e repetido muitas vezes. Repetido, repetido, até sarar a ferida. 

4.4. O que é perdoar? 
Há muitas ideias erradas quanto ao perdão. Há quem diga que perdoar é ser fraco, covarde. Mas, o Perdão não é fraqueza, é «sabedoria». Sabedoria divina. Quem não perdoa fica carregando feridas, prejudicando-se a si mesmo, tornando-se doente espiritual, psicológica, emocional, física e familiarmente. Por aí se percebe que não perdoar é um tremendo prejuízo e que perdoar é sabedoria divina. 

Há outros que pensam que perdoar é dar o braço a torcer àquele que o ofendeu. Nada disso. Perdoar é reconhecer que tu estás ferido, que as feridas te fazem grande mal, e, por isto, tomas a decisão de curá-las pelo perdão dado, e repetido muitas vezes. 

Perdoar é, em primeiro lugar, reconhecer que alguém te feriu, e, por isto, ele é culpado das tuas feridas e das tuas dores, tão prejudiciais; e em segundo lugar, decidires-te a dar absolvição, perdão generoso, misericordioso, total e absoluto, para poderes ficar curado das feridas e das suas consequências tão danosas. 

Perdoar é curares-te, é libertares-te. É fazer autoterapia. Perdoar é cuidar da saúde do coração e de todo o teu ser. Perdoar é amar-se, é querer-se bem, é curar-se das feridas do próprio coração. 

O perdão elimina o desamor, com todas as suas consequências tão negativas, e enche o coração de um renovado amor. Perdoar é passar pomada nas feridas do coração para as curar. 
O perdão é sabedoria divina. É uma pomada, uma terapia, um remédio tão necessário que Jesus Cristo, no seu grande amor, ensinou, aconselhou e até ordenou, ensinando o perdão. Jesus foi muito rigoroso quanto à obrigatoriedade do perdão. 


4.5. O perdão ensinado por Jesus 
Precisamos de compreender o ensinamento de Jesus sobre o perdão. Nada melhor do que irmos ao texto bíblico de Mateus 18,21-22, em que Jesus ensina o perdão. Pedro perguntou: 
— Mestre, quando um irmão pecar contra mim, quando me ferir, ofender, magoar, quantas vezes devo perdoar? Até sete vezes? 

Pedro, talvez, até esperasse um elogio de Jesus por dizer «sete vezes»: Pois, de facto, não vamos naturalmente além de duas ou, no máximo, três vezes. Jesus respondeu: 

— Pedro, não até sete vezes. Mas até setenta vezes sete. 

Quanto é setenta vezes sete, na linguagem de Jesus? Com certeza não é quatrocentos e noventa. Nem é «sempre», como se costuma afirmar. 

Na verdade. Jesus quis dizer: «Quando o teu irmão te fizer uma ferida, repete o curativo do perdão tantas vezes quantas forem necessárias, até te sentires totalmente curado, sem ressentimentos, sem mágoas.» 

Perdoar setenta vezes sete significa perdoar total, inteira e completamente, com perfeição, a ponto de não sobrar nenhum tipo de mágoa ou ressentimento. Perdoar até curar plenamente. Repetir o perdão tantas vezes até te sentires totalmente curado das feridas do coração. 

Não é exactamente assim que fazemos com as feridas físicas? Se num acidente fizeres um corte numa, perna, quantos curativos farás para curá-la? Com certeza não dirás: vou fazer dez, quinze, vinte... Mas dirás: até que a ferida fique completamente curada. Exactamente assim é o perdoar setenta vezes sete. É repetir o perdão tantas vezes quantas for necessário até que o teu coração fique completamente curado das feridas. Até te sentires limpo de toda a mágoa, dor ou desamor. Até poderes estar com a pessoa que te ofendeu como se nada houvesse acontecido. 

Que maravilha! Que sabedoria é o perdão! Felizes os que a compreendem é realizam o perdão na sua vida, em todas as feridas da sua história pessoal. 

Na repetição do perdão está o segredo do sucesso e da cura das feridas do coração, bem como da eliminação de todas as suas dores, tão prejudiciais à nossa vida. 

